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TEXTOS MOTIVADORES

TEXTO I
Há quem faça comentários desnecessários na internet propositalmente, seja

para chamar a atenção seja por querer manifestar seus pensamentos, e também há

quem se veja contra a ideia de desconstrução social e tem dentro de si ideais

enjaulados que parecem nunca ter acesso à modernização. Em ambos os casos, a

internet se tornou uma grande justiceira e uma nova forma de justiça social surgiu: a

cultura do cancelamento.

Cancelar uma pessoa virou uma prática usada por muitos nas redes sociais nos

últimos anos, e "cultura do cancelamento" foi eleito como o termo do ano em 2019

pelo Dicionário Macquarie, que todos os anos seleciona as palavras e expressões que

mais caracterizam o comportamento de um ser humano.

Fonte:https://canaltech.com.br/comportamento/o-que-e-cultura-do-cancelamento-164153/#:~:text=Cancela r%2

0uma%20pessoa%20virou%20uma,comportamento%20de%20um%20ser%20humano.. Acesso em 3 de junho

de2020. Adaptado.

TEXTO II



De acordo com o dicionário australiano Macquarie, a "cultura do cancelamento"

foi eleita o termo do ano de 2019, e não é para menos. Mesmo não tendo um marco

exato de origem, a cultura do cancelamento aparentemente teve início a partir da

mobilização de vítimas de assédio e abuso sexual (Movimento #MeToo), que ganhou

maior visibilidade em 2017 por força das denúncias realizadas em Hollywood.

Desde então, mesmo o Movimento #MeToo traduzindo a coragem de se expor

problemas há anos escondidos, a cultura do cancelamento vem seguindo um caminho

que aparentemente diferencia-se da iniciativa de conscientização e debate de assuntos

relevantes no âmbito digital e no âmbito real, como assédio, racismo, homofobia, etc.

A cultura do cancelamento tem chamado a atenção, principalmente nas redes

sociais, por tratar-se de uma onda que incentiva pessoas a deixarem de apoiar

determinadas personalidades ou empresas, públicas ou não, do meio artístico ou não,

em razão de erro ou conduta reprovável. Nos termos da definição da palavra

"cancelar", a ideia do movimento é literalmente "eliminar" e "tornar sem efeito" o

agente do erro ou conduta tidos como reprováveis.

Fonte:https://www.gazetadopovo.com.br/opiniao/artigos/a-cultura-do-cancelamento-infantilidade-etot

alitarismo/. Acesso em 3 de junho de 2020. Adaptado.

TEXTO III
Diante do que qualificaram como "atmosfera sufocante", um grupo de 150

jornalistas, intelectuais, cientistas e artistas, considerados progressistas, resolveu

publicar, na Harper's Magazine, há duas semanas, um texto intitulado "Uma carta

sobre Justiça e Debate Aberto". Assinada por nomes de peso, como o linguista Noam

Chomsky, os escritores J.K. Rowling e Andrew Solomon, a ativista feminista Gloria

Steinem, a economista trans Deirdre McCloskey, e o cientista político Yascha Mounk, a

carta afirma que "a livre troca de informações e ideias, força vital de uma sociedade

liberal, tem diariamente se tornado mais restrita. Enquanto esperávamos ver a censura

partir da direita radical, ela está se espalhando também em nossa cultura: uma

intolerância a visões opostas, um apelo à vergonha pública e ao ostracismo e a

tendência de dissolver questões políticas complexas com uma certeza moral

ofuscante".

Fonte:https:https://www.bbc.com/portuguese/geral-53537542. Acesso em 3 de junho de 2020. Adaptado.



PROPOSTA DE REDAÇÃO

Considerando as ideias apresentadas nos textos e também outras informações

que julgar pertinentes, redija uma dissertação em prosa, na qual você exponha seu

ponto de vista sobre o tema: “A cultura do cancelamento promove avanços sociais

ou intolerância?”

Instruções:

● A dissertação deve ser redigida de acordo com a norma padrão da língua

portuguesa.

● Escreva, no mínimo, 20 linhas, com letra legível e não ultrapasse o espaço de 30

linhas da folha de redação.

● Dê um título a sua redação.


